

		

			[image: capa.jpg]

		


	



		

		Sumário


			





	CAPA






					1


					INTRODUÇÃO


					2


					
PRÁTICAS COMUNICACIONAIS E JORNALÍSTICAS ESTABELECIDAS NA MEDIA LIFE

					

							
2.1 COMUNICAÇÃO, TECNOLOGIA E MIDIATIZAÇÃO

							

									2.1.1 Dimensões da midiatização


									2.1.2 Implicações da midiatização nas interações sociais


							


						


							2.2 PRÁTICAS JORNALÍSTICAS E CONVERGÊNCIA MIDIÁTICA


					


				


					3


					
O PAPEL DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO NA MEDIA LIFE

					

							
3.1 A IMPORTÂNCIA DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO NO ESCOPO DA COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL

							

									3.1.1 Comunicação organizacional: paradigmas e enfoques


									3.1.2 A comunicação organizacional no contexto da midiatização e o paradigma da complexidade: um diálogo possível


							


						


							3.2 ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO NO BRASIL: PRIMÓRDIOS


							3.3 A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO NA ERA DA CONVERGÊNCIA: RECONFIGURAÇÕES


					


				


					4


					
IMPLICAÇÕES DA MIDIATIZAÇÃO E DA MEDIA LIFE EM PRÁTICAS COMUNICACIONAIS ESTABELECIDAS ENTRE ASSESSORES DE COMUNICAÇÃO E JORNALISTAS DE VEÍCULOS

					

							
4.1 PERCURSO METODOLÓGICO DO ESTUDO

							

									4.1.1 Participantes


									4.1.2 Coleta dos dados


									4.1.3 Tratamento dos dados


							


						


							4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES


							
4.3 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DAS ENTREVISTAS

							

									4.3.1 Mudanças no escopo de trabalho do assessor de comunicação


									4.3.2 Interdependência profissional


									4.3.3 Proximidade da relação profissional


									4.3.4 Falta de noticiabilidade e objetividade dos releases


									4.3.5 Desconhecimento da linha editorial e das rotinas produtivas dos veículos de comunicação


							


						


					


				


					5


					CONSIDERAÇÕES FINAIS


					REFERÊNCIAS




	SOBRE O AUTOR


	SOBRE A OBRA


	CONTRACAPA


			


		









		

			Tecnologia, convergência 
e colaboração


		


		

			o relacionamento entre assessores de comunicação 
e jornalistas no contexto da midiatização


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							Moroz, Raphael.


							M871t – 2023.


							Tecnologia, convergência e colaboração: o relacionamento entre assessores de comunicação e jornalistas no contexto da midiatização.


							[recurso eletrônico]


							Raphael Moroz.


							1.ed - Curitiba: Appris 2023.


							1 arquivo online EPUB – (Ciências da comunicação).


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-4317-3.


							1. Comunicação – Assessoria empresarial. 2. Jornalismo. 3. Mídia digital.


							I. Título. II. Série.


							CDD – 302.23


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Raphael Moroz


		


		

			Tecnologia, convergência 
e colaboração


		


		

			o relacionamento entre assessores de comunicação 
e jornalistas no contexto da midiatização


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Nathalia Almeida


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Marcela Muniz Barbosa


							Stephanie Ferreira Lima


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Bruna Holmen


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Jhonny Alves dos Reis


						

					


					

							

							capa


						

							

							Sheila Alves


						

					


				

			


		


		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Ana Carolina Rocha Pessôa Temer
(UFG-GO-Brasil)


						

							

							Maria Ataíde Malcher 
(UFPA-PA-Brasil)


						

					


					

							

							

							Antonio Hohlfeldt 
(PUCRS-RS-Brasil)


						

							

							Maria Berenice Machado 
(UFRGS-RS-Brasil)


						

					


					

							

							

							Carlos Alberto Messeder Pereira (UFRJ-RJ-Brasil)


						

							

							Maria das Graças Targino 
(UFPI-PI-Brasil)


						

					


					

							

							

							Cicilia M. Krohling Peruzzo 
(Umesp-SP-Brasil)


						

							

							Maria Elisabete Antonioli 
(ESPM-SP-Brasil)


						

					


					

							

							

							Janine Marques Passini Lucht 
(ESPM-RS-Brasil)


						

							

							Marialva Carlos Barbosa 
(UFRJ-RJ-Brasil)


						

					


					

							

							

							Jorge A. González 
(CEIICH-Unam-México)


						

							

							Osvando J. de Morais 
(Unesp-SP-Brasil)


						

					


					

							

							

							Jorge Kanehide Ijuim 
(Ufsc-SC-Brasil)


						

							

							Pierre Leroux 
(Iscea-UCO-França)


						

					


					

							

							

							José Marques de Melo 
(In Memoriam)


						

							

							Rosa Maria Dalla Costa 
(UFPR-PR-Brasil)


						

					


					

							

							

							Juçara Brittes 
(Ufop-MG-Brasil)


						

							

							Sandra Reimão 
(USP-SP-Brasil)


						

					


					

							

							

							Isabel Ferin Cunha 
(UC-Portugal)


						

							

							Sérgio Mattos 
(UFRB-BA-Brasil)


						

					


					

							

							

							Márcio Fernandes 
(Unicentro-PR-Brasil)


						

							

							Thomas Tufte 
(RUC-Dinamarca)


						

					


					

							

							

							Maria Aparecida Baccega 
(ESPM-SP-Brasil)


						

							

							Zélia Leal Adghirni 
(UnB-DF-Brasil)


						

					


				

			


		






			Dedico este livro à minha filha, Maya, pelas horas de convivência com o pai que lhe foram roubadas em prol de uma importante causa: a construção do conhecimento científico.
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			PREFÁCIO
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			O processo de expansão de diferentes meios técnicos e como influenciam comportamentos socioculturais é conhecido como midiatização. A imprensa e, portanto, seus profissionais fazem parte do sistema, colaborando para dar visibilidade às ações orquestradas a maximizar impactos na sociedade. Nesse aspecto, há de se considerar dois tipos de profissionais: os jornalistas de veículos e os que atuam em assessorias de comunicação. Ambos estratégicos na cobertura de eventos midiatizados, bem como na propagação de movimentos institucionais. Entende-se que as assessorias tentam facilitar o trabalho dos profissionais de imprensa. Convém salientar a necessidade de uma relação harmônica entre jornalistas de veículos e assessores de comunicação, sem ser predatória ou prejudicial aos consumidores da informação. 


			Ciro Marcondes Filho (2009, p. 209) costumava diferenciar “jornalismo de informação” do “jornalismo de comunicação”. Dizia que, no primeiro caso, o jornalista tem trabalho para buscar a notícia; suas fontes são o público em geral, muitas vezes pessoas prejudicadas; esse jornalista precisa pesquisar, encontrar ligações lógicas, a partir de dados brutos; corre riscos e sofre ameaças; denuncia e desmascara escândalos e imoralidades; pode produzir mudanças. Já no segundo caso, a notícia vem pronta, sem custar trabalho ao jornalista, mas angulada de acordo com o interesse do informante; as fontes são oriundas de assessorias; há certos “agrados” (brindes, almoços, viagens) para que os conteúdos sejam divulgados; o jornalismo é uma forma de fazer publicidade disfarçada; é uma atividade não conflitiva. 
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			Refletindo sobre os pressupostos dos dois autores, compreende-se que veículos de imprensa precisam ter credibilidade para que informem com qualidade o público. Costumamos dizer que, em jornalismo, temos três aspectos fundamentais: (i) o ético, relacionado aos compromissos sociais e ao respeito aos valores profissionais; (ii) o poético ou estético, ligado ao caráter experimental, à ousadia responsável na transmissão da informação; e (iii) o técnico, o saber difundir notícias de maneira objetiva sem ser previsível, diferenciar informação de opinião e facilitar a compreensão dos conteúdos relatados. Mas a tecnologia da mídia tem provocado também a desinformação. Indivíduos sem comprometimento ético ou técnico empregam estética jornalística para difundir conteúdos enganosos. Colocam em risco, inclusive, a credibilidade da imprensa. 


			Raphael Moroz, nesta obra, apresenta o resultado de dedicado estudo sobre a relação entre assessores de comunicação e jornalistas de veículos que atuam em um contexto de midiatização. Emprega preceitos teóricos de autores que discutem a mediação de tudo em um mundo midiatizado (HEPP, 2014). Para tanto, Moroz buscou responder em que medida a midiatização tem influenciado práticas comunicacionais de profissionais de imprensa. Considerou a proposição de media life, de Mark Deuze (2012), o viver na mídia, e procurou analisar e discutir relações e rotinas produtivas de jornalistas assessores de comunicação e de veículos.


			Por meio de entrevistas em profundidade, levantou informações com 16 profissionais de jornalismo, sendo que oito deles atuam em redações de veículos de imprensa e oito em assessorias de comunicação de diferentes instituições em Curitiba. A amostra, por conveniência, se justifica pelo estudo ter sido realizado no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Linguagens da Universidade Tuiuti do Paraná (UTP), sediado na capital paranaense. 


			Em um primeiro momento, Moroz apresenta referencial teórico consistente com a temática abordada no estudo. Articula conceitos de comunicação, tecnologia e midiatização, também apresentando práticas jornalísticas em convergência midiática. Em seguida, disserta sobre comunicação organizacional e assessoria de comunicação — envolvendo reconfigurações no trabalho devido à tecnologia. Só então trata da pesquisa empírica — quando descreve o método, apresenta os entrevistados e interpreta os dados obtidos no estudo.


			Este livro, como mencionado, é fruto de investigação científica. No entanto, traz experiência e vivência profissionais não apenas dos sujeitos envolvidos no estudo, mas do próprio autor em toda sua trajetória de formação técnica e científica. As inquietações e curiosidade de Raphael Moroz o levaram à pesquisa, e sua generosidade o levou a compartilhar os resultados com a comunidade. Nesta obra, o leitor vai conferir que a midiatização altera práticas comunicacionais de profissionais de jornalismo em Curitiba (PR), no que diz respeito à espacialidade, à temporalidade e à sociabilidade.
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			APRESENTAÇÃO


			Quando se fala na mediação entre organizações e sociedade, a assessoria de comunicação é uma das atividades mais empregadas. Nessa mediação, a atividade da assessoria envolve a gestão do relacionamento e dos fluxos informacionais entre empresas, imprensa e sociedade (DUARTE, 2011). Com a midiatização — processo no qual o uso de mídias configura comportamentos humanos e provoca mudanças socioculturais (HEPP, 2013) —, é possível constatar mudanças no escopo de trabalho de assessores e nas relações que estes estabelecem com jornalistas de veículos de comunicação e com a sociedade. 
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